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Carta nº 195/2010




Brasília, 1º de julho de 2010

Excelentíssima Senhora
Drª ERENICE ALVES GUERRA 

Ministra de Estado da Casa Civil da Presidência da República

BRASÍLIA - DF

Senhora Ministra

O Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior – ANDES SN, entidade que congrega e representa os docentes do ensino superior de todo Brasil, reuniu em Fortaleza, entre os dias 24 e 27 de junho, o seu Conselho Nacional composto por delegados eleitos nas assembleias de base.

Dentre as várias deliberações tomadas em defesa da educação pública brasileira, e diante de novos anúncios feitos pela Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, foram repudiadas as iniciativas que visem à reestruturação da carreira docente não assegurando os princípios firmados na pauta do Setor das Instituições Federais de Ensino Superior do ANDES-SN, protocolada no MEC e no MPOG desde 2009, entre os quais:

- Valorização do trabalho docente que deve ser estruturado a partir da indissociabilidade ente ensino, pesquisa e extensão;

- Valorização da Dedicação Exclusiva entendida como o regime de trabalho preferencial dos docentes;

- Isonomia Salarial em valor integral correspondente a cada posição na carreira o que implica na incorporação das gratificações – uma linha só no contracheque;

- Paridade e integralidade na aposentadoria;

- Garantia de transposição dos docentes aposentados, com enquadramento na “nova carreira” que corresponda à posição relativa na carreira no momento em que se deu a aposentadoria;

- Desenvolvimento na carreira dissociada de avaliação produtivista.

Conforme o entendimento dos docentes expresso na plenária do 55º CONAD reveste-se da maior gravidade a ameaça de que sejam tomadas iniciativas unilaterais do governo a respeito deste tema tão intimamente associado à qualidade da Universidade Pública e sobre o qual o movimento docente tanto tem se debruçado.

Por tudo isto, Senhora Ministra, solicitamos que a boa prática da democracia seja respeitada, que nenhuma iniciativa seja tomada sem que antes seja estabelecido um processo efetivo de negociação com o ANDES-SN e que os princípios amadurecidos pelo debate na categoria sejam considerados.

Respeitosamente

Profª Marina Barbosa Pinto

Presidente

Carta nº 196/2010




Brasília, 1º de julho de 2010

Excelentíssimo Senhor

PAULO BERNARDO SILVA
Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão
BRASÍLIA - DF

Senhor Ministro:
O Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior – ANDES SN, entidade que congrega e representa os docentes do ensino superior de todo Brasil, reuniu em Fortaleza, entre os dias 24 e 27 de junho, o seu Conselho Nacional composto por delegados eleitos nas assembleias de base.

Dentre as várias deliberações tomadas em defesa da educação pública brasileira, e diante de novos anúncios feitos pela Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, foram repudiadas as iniciativas que visem à reestruturação da carreira docente não assegurando os princípios firmados na pauta do Setor das Instituições Federais de Ensino Superior do ANDES-SN, protocolada no MEC e no MPOG desde 2009, entre os quais:

- Valorização do trabalho docente que deve ser estruturado a partir da indissociabilidade ente ensino, pesquisa e extensão;

- Valorização da Dedicação Exclusiva entendida como o regime de trabalho preferencial dos docentes;

- Isonomia Salarial em valor integral correspondente a cada posição na carreira o que implica na incorporação das gratificações – uma linha só no contracheque;

- Paridade e integralidade na aposentadoria;

- Garantia de transposição dos docentes aposentados, com enquadramento na “nova carreira” que corresponda à posição relativa na carreira no momento em que se deu a aposentadoria;

- Desenvolvimento na carreira dissociada de avaliação produtivista.

Conforme o entendimento dos docentes expresso na plenária do 55º CONAD reveste-se da maior gravidade a ameaça de que sejam tomadas iniciativas unilaterais do governo a respeito deste tema tão intimamente associado à qualidade da Universidade Pública e sobre o qual o movimento docente tanto tem se debruçado.

Por tudo isto, Senhor Ministro, solicitamos que a boa prática da democracia seja respeitada, que nenhuma iniciativa seja tomada sem que antes seja estabelecido um processo efetivo de negociação com o ANDES-SN e que os princípios amadurecidos pelo debate na categoria sejam considerados.

Respeitosamente

Profª Marina Barbosa Pinto

Presidente

Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos, Dever do Estado.
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